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RESUMO

O Centro Integrado de Medição-CIM é constituído de uma estrutura destinada à monitoração e acompanhamento das medições remotas e seleção de alvos para inspeção da Cemig Distribuição S.A. O CIM é um projeto composto de uma plataforma de medição associada a um ambiente ergonômico construído para realizar de forma integrada as operações de medição remota (leituras e comandos), análise e processamento de dados com intercâmbio com os sistemas corporativos da Cemig e gestão de perdas. A plataforma de medição é concebida na arquitetura do conceito de MDM (Meter Data Management), que permite um ambiente de gerenciamento de informações robusto e eficiente dos diversos subsistemas de medição tais como: medição de fronteira, medição de clientes cativos/livres do grupo A e medição de baixa tensão. Em seu Projeto de Modernização da Medição a Cemig esta implantado o CIM associado a telemetria em 68.000 pontos de medição, representado uma proteção representativa da receita de seu faturamento.
1. INTRODUÇÃO

Em 2004 a Cemig elaborou o seu Plano Diretor de Medição onde foram selecionadas diversas ações que permitissem uma mudança do patamar tecnológico de medição. A partir de 2006 foi disparada a implantação de medidores eletrônicos em larga escala na baixa tensão. Em 2010 iniciou-se a ações para implantação de telemetria em unidades consumidoras dos grupos A e B, através do projeto de Modernização da Medição.

Ao contrário de muitas distribuidoras, a Cemig possui um patamar de perdas comerciais que não pode ser considerado como principal fator de viabilidade de projetos de telemetria. Através de estudos realizados balizados por análises financeiras, verificou-se a viabilidade e decidiu-se pela implantação inicial de telemetria nos maiores consumidores representado por toda a média tensão (11.500 pontos) e unidades com consumo mensal superior a 2.000 kWh na baixa tensão (56.500 pontos). 

Quando associada aos clientes dos subgrupos A1, A2 e A3, a implantação nas unidades consumidora propostas representam a proteção de parcela significativa do faturamento da Cemig. 
Em função da quantidade prevista de 68.000 pontos de medição remota e visando a implantação futura com crescimento expressivo de pontos de medição, alinhado-se as necessidades do Smart Grid, foi verificada a necessidade de implantação de um ambiente para controle e uma plataforma escalável para gestão plena da medição visando a melhoria dos processos e serviços de distribuição de energia elétrica.  
2. DESENVOLVIMENTO

2.1. METER DATA MANAGEMENT 
Em distribuidoras com área de concessão extensa similar a Cemig, a implantação de uma única solução de medição em função de características do processo comercial e nichos de mercado é inviável. As tecnologias aplicadas ao grupo A possuem características diferentes das tecnologias destinadas para o grupo B, que por sua vez possuirão distintas mídias de comunicação as soluções destinadas para áreas urbanas de grande adensamento em relação a áreas rurais.

Visando o gerenciamento de milhares de pontos, torna-se necessária a implantação de um sistema integrado de medição que permita a operação de forma corporativa dos pontos de medição independente da mídia de comunicação. Este sistema de gestão integrada de medição é denominado MDM (Meter Data Management). Devido a sua capacidade de gestão de múltiplas redes de AMI (Advanced Metering Infrastructure) e AMR (Automatic Meter Reading), o MDM torna-se um componente chave para o Smart Grid.
Através de seu Plano Diretor de Medição e projeto de Modernização da Medição, a Cemig esta implantando o Centro Integrado de Medição-CIM que visa a montagem de uma sala de controle e aquisição do MDM e nesta fase a instalação de telemetria em 11.500 pontos do grupo A e 56.500 pontos do grupo B com consumo mensal superior a 2.000 kWh. 
Devido a relação beneficio/custo, os pontos selecionados para implantação de telemetria possuirão nesta etapa tecnologia de comunicação através da rede GSM (Global System for Mobile communications)/GPRS (General Packet Radio Service), contudo a arquitetura prevista da plataforma de medição para o MDM é concebida de forma a permitir a implantação de outros subsistemas de medição em função da necessidade de outros nichos ou processos. 
O MDM visa um ambiente integrado e robusto que permite a criação de um repositório de dados de medição, potencializando a implementação das ferramentas que atendam de forma corporativa as diversas demandas de áreas da distribuição. Na sua concepção, a gestão da medição ocorre através de “front-end” único sendo que os principais requisitos a serem atingidos são:

· operação 24 horas x 7 dias da semana;
· escalabilidade - apto a gerenciar milhares de pontos de medição, onde a capacidade está atrelada apenas a adição de hardware. Na Cemig o sistema é especificado para  suportar 7 milhões de pontos de medição;
· disponibilidade - igual ou superior a 99%, pois, se trata de um sistema de supervisão de informações de medição;

· flexibilidade para customização, modularização e integração com sistemas corporativos e desenvolvimento de novas funcionalidades;

· acesso WEB e multi-usuário;

· performance - capacidade de manipulação de volume de dados em função das necessidades da operação.

O MDM representa uma plataforma integrada que suportará medição de fronteira, medição de clientes livres, medição de clientes cativos do grupo A e medição de unidades consumidoras do grupo B. dentre as suas funcionalidades são previstas basicamente as seguintes:
· processamento e monitoramento de leituras com disponibilização de históricos, relatórios e gráficos das grandezas monitoradas;
· controle de acesso de usuários;
· tratamento de alarmes, distribuídos em físicos (abertura de caixa de medição, falta de fase, falta de comunicação com o medidor, etc.)  e controle fasorial (proporcionalidade de correntes, proporcionalidade de tensão, defasamentos angulares, etc.); 

· processamento de comandos parametrização de medidores;
· medição virtual;
· gestão de corte/religa;
· simulações de faturas;
· análise fasorial.
Para a gestão de perdas ainda são previstas uma rotina periódica com 34 regras que procuram verificar irregularidades na medição faturada, gerando inteligência na tomada de decisão da equipe de seleção de alvos de inspeção em unidades consumidoras.

A arquitetura proposta para a infra-estrutura do MDM e seus subsistemas de aquisição de dados de medidores é demonstrada na figura que segue:
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O caráter inovador encontra-se no desenvolvimento de uma ferramenta de software que proverá um modelo padronizado de acesso a informações de medição independentemente dos equipamentos de medição, unidades remotas, meio de comunicação e/ou sub-sistemas de supervisão existentes. A "Interface Padronizada" indica como os dados devem ser formatados e como devem ser enviados pelos subsistemas de aquisição de dados para o Centro de controle da Medição ou CIM.  A sua arquitetura é aberta, de forma que qualquer outro subsistema de aquisição de dados, independente da tecnologia adotada, possa enviar para o Centro Integrado de Medição todos os dados de medição, eventos, alarmes e receber comandos.  Sua formatação de dados é em CIM (Common Information Model) / XML (eXtensible Makup Language) e prevê as grandezas elétricas possíveis de serem medidas por um equipamento de medição tais como: Energia ativa e reativa indutiva/capacitiva (totalizadas e por segmento horário, fluxo direto e reverso), demandas ativa e reativa por fase e trifásica (por segmento horário), tensão por fase, corrente por fase, ângulos da tensão, ângulos da corrente, fator de potência por fase e trifásico, THD de tensão, THD de corrente, entre outras. Também deverá ser considerado nesta formatação o recebimento de eventos, de alarmes e diagnósticos, controles e o envio de comandos. Como referência está sendo adotado as normas IEC 61698-9, ANSI C12.22 e ANSI C12.19 na concepção desta interface padronizada. Nas integrações com os subsistemas e sistemas corporativos são previstas a utilização de Web services.  

Nesta etapa do projeto é prevista integração com os sistemas de medição legados (fronteiras e clientes livres) e sistema de consumidores SAP/CCS. Na etapa seguinte, são previstos pacotes de integração com o sistema de georeferenciamento, Centro de Operação da Distribuição-COD e sistema de despacho de ordens de serviço de campo, permitindo o envio de dados que possibilitará de forma considerável melhoria nos processos de operação e planejamento da distribuidora.
2.2. SALA DE CONTROLE
O Centro Integrado de Medição conta com uma estrutura física climatizada construída ergonomicamente com vinte e um postos de trabalho destinado a gestão da medição e perdas. 
·  O CIM traz um diferencial e agregação no processo, pois dentro do mesmo ambiente convivem operadores que realizam o controle da telemetria de consumidores e analistas do processo de seleção de alvos da medição. A sala apresenta para compartilhamento de decisões e monitoração de alarmes estrutura de videowall com oito metros de comprimento
· . As figuras que seguem demonstram a disposição interna do ambiente:
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2.4. GERENCIAMENTO DO PROJETO
Dentro das melhores práticas, todo o desenvolvimento do projeto é estruturado de acordo com os princípios do PMI (Project Management Institute): escopo, tempo, custo, aquisições, qualidade, Recursos Humanos, comunicações, riscos e integração permitindo a gestão da execução e monitoramento dos resultados.
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3. CONCLUSÃO

O MDM é uma necessidade fundamental que propicia um ambiente de gerenciamento de dados de medição integrado que permite garantir a melhoria do processo comercial e o melhor desenvolvimento de análises de planejamento, operação, e gerenciamento de energia. 

Neste trabalho foram apresentadas suas características, principais funcionalidades e arquitetura que permitirá a utilização com diversos sistemas de medição. Sua aplicabilidade vai permitir a proteção do faturamento, redução de custos operacionais e mitigação de perdas não-técnicas. Como a implantação do Centro Integrado de Medição, temos como benefícios:
·  Leitura automatizada de medidores

·  Detecção remota de irregularidades  

·  Monitoração de grandezas elétricas 

·  Serviço de conexão/desconexão

·  Tarifação diferenciada

·  Controle de carga
· Identificação de interrupções de energia
É fundamental para a empresa o domínio das informações referentes ao seu mercado. Além do conhecimento, a agilidade na obtenção destas informações deverá ser o diferencial na tomada de decisões ágeis para alcançar o crescimento de seus mercados de forma a reduzir custos sem redução de eficiência e qualidade.
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Figura 1 – Arquitetura 





Figura 2 – Layout sala de controle





Figura 3 – Montagem sala de controle CIM





Figura 4 – Gerenciamento do projeto
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